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			Para o nosso Criador, pelo AMOR, pela FÉ e pela CORAGEM que permitiram a realização desta obra.


			


			Ele respondeu: “Porque a fé que vocês têm é pequena. Eu asseguro que, se vocês tiverem fé do tamanho de um grão de mostarda, poderão dizer a este monte: ‘Vá daqui para lá’, e ele irá. Nada será impossível para vocês.”


			Jesus de Nazaré, em Mateus 17:20


			“Tomei a decisão de fingir que todas as coisas que até então haviam entrado na minha mente não eram mais verdadeiras que as ilusões dos meus sonhos.”


			René Descartes


		




		

			
Prólogo


			Caro(a) leitor(a), você, por um momento, já se perguntou: qual a diferença entre estar nesta realidade na qual você e eu nos encontramos e a realidade dos sonhos?


			Temos sonhos nos quais nos encontramos sorrindo, chorando, até mesmo abraçando pessoas que nunca sequer vimos nesta vida. Sentimos dor e até mesmo ódio, mas o mais importante é que sentimos AMOR. As mesmas sensações que sentimos quando estamos acordados.


			Será que quando dormimos, a nossa consciência consegue se desprender do nosso corpo físico e percorrer outras dimensões (ou será que poderemos chamar de “diferentes realidades”?) onde encontramos pessoas que sabemos já não fazerem mais parte desta, vivendo na mais pura e simples normalidade? 


			Será que a Ciência está cada vez mais próxima de provar a existência de Universos Paralelos como a Física Quântica vem nos propondo e que vem ganhando mais adeptos na comunidade científica pelo mundo todo? Ou mesmo que existam tais universos; jamais os físicos, com todo o avanço científico, poderão comprovar tal possibilidade. 


			Todas as vezes que acordava dos sonhos aqui descritos, eu sentia a plena convicção que eles não eram somente “sonhos”, na sua mais simples concepção; mas uma espécie de viagem através do tempo em que pôde contemplar — nos mínimos detalhes — “visões” de acontecimentos que ainda estariam para acontecer nesta realidade.


			A linearidade dos acontecimentos que neles se sucedem é intrigante e a relação desses acontecimentos com esta realidade, no decorrer do tempo, é algo espantoso.


			Eles vieram trazendo promessas, alertas e ensinamentos que pretendo levá-los comigo pela vida toda; mas bem lá, no fundo, eu me sentia inquieto; sentia a necessidade de compartilhar esses “estranhos” acontecimentos, com todas as pessoas que quiserem ouvir a “VOZ” que se faz entender — sem pronunciar uma só palavra. 


			Esses sonhos permanecem em minha memória como aquele filme que vemos nas telas dos cinemas e assim que saímos, parece não caber em nós de tanta vontade de contar e falar sobre ele. Apesar de alguns deles terem acontecido há mais de vinte anos.


			Então, quando a minha filha Natália perguntou:


			— Pai, por que o senhor quer tanto publicar esse livro?


			— Filha, eu preciso compartilhar todos esses estranhos “acontecimentos” com outras pessoas. Pra mim, este livro, me fará sentir a sensação de uma missão cumprida. Bem lá, no fundo, eu sinto que sou cobrado por isso, o tempo todo— disse a ela.


			Durante a maior parte da minha vida busquei por respostas que pudessem colocar uma luz sobre tantos questionamentos. Passei a minha vida falando desses sonhos para um número incontável de pessoas como: familiares, amigos e pessoas desconhecidas. Com exceção de alguns comentários, tipo: “… eu já vi isso em algum filme”, na maioria das vezes, as minhas buscas tornavam-se infrutíferas. Uma linha de pescar jogada em terras áridas. 


			Por inúmeras vezes me senti deprimido com isso; então, tive que aceitar que a minha normalidade não era a normalidade das outras pessoas.


			Uma pergunta que não saía da minha cabeça, era: se havia um propósito nisso tudo, qual seria?


			Agora você deve estar se perguntando: e o que Jesus tem a ver com tudo isso?


			Não sou religioso e muito menos um expert em “conhecimentos bíblicos”. Confesso que não saberia citar um único capítulo das “Sagradas Escrituras” e seu suposto autor — se isso puder dar uma dimensão da minha “profundidade” sobre o assunto. Entretanto, todas as vezes que acordava desses sonhos, ficava em mim a certeza da necessidade de ir além das definições estabelecidas pela Ciência sobre o assunto, para tentar entender seus verdadeiros propósitos.


			Os questionamentos eram sempre os mesmos, “e se Jesus de Nazaré estiver à procura, não de religiosos fervorosos ou de pessoas com mestrado e doutorado em conhecimentos bíblicos; mas de uma pessoa comum, que esteja disposta a caminhar com Ele — como um(a) filho(a) caminha ao lado do pai ou como dois grandes amigos de verdade?”.


			Eu sei que falar sobre Jesus no mundo atual soa como algo obsoleto, fora de moda ou até mesmo repulsivo; mas… não feche o livro ainda! Muitas pessoas associam Jesus à religião como se fossem partes inseparáveis de um todo. Por pensarem assim passam a buscá-Lo em templos religiosos e ao decepcionarem-se com certas práticas desenvolvidas ali dentro, infelizmente, acabam colocando Jesus no mesmo “pacote” antes de O deixarem para trás.


			São tantos os títulos estampados em capas de revistas que encontramos pelas bancas das esquinas e shoppings centers trazendo questionamentos sobre a verdadeira relevância do seu papel na sociedade contemporânea. Tentam, a todo custo, colocá-Lo na situação de um homem “comum” que naqueles tempos “até” trouxe uma mensagem interessante sobre paz, esperança e amor; mas para o povo daqueles tempos. Porém, em época de redes sociais, curtidas, likes e hashtags; parece não sabermos o que fazer com Ele; parece não se encaixar mais em nosso perfil. É como se Jesus tivesse se tornado aquele amigo que não participa de nenhum grupo, não influencia em nada nossas vidas e que tanto faz se o excluirmos de nossa lista de contatos; podemos bem seguir vivendo sem Ele.


			Então, diante de todo esse cenário e depois de cada sonho, crescia ainda mais a vontade de falar sobre essa presença — constante e incomum — de Jesus na minha vida. Falar que a sua mensagem está mais atual do que nunca e por mais que a chama da esperança pareça enfraquecer a cada passo em nossa caminhada em busca de um sentido mais amplo para nossa existência, Ele sempre será o Caminho, a Verdade e a Vida, para aquele que O encontrar.


			O Autor.


		




		

			
1. Introdução


			Este livro traz uma história real que fala sobre buscas, encontros, questionamentos, respostas, fé, entrega e arrependimentos; mas principalmente sobre Amor.


			Uma das minhas maiores preocupação quando iniciei as primeiras linhas desta narrativa era a de fazer o eleitor entender que este livro não é um livro de respostas, mas de perguntas. Nem de chegada, mas de partida. Muitos dos questionamentos aqui descritos me arrastaram por diversos caminhos por muitos anos em busca de respostas, que só agora tiveram o poder de saltar da minha cabeça para o papel. Outra questão, não menos importante que a primeira, era: como farei para falar de Jesus, amor e fé sem ter que cair, obrigatoriamente, em uma desembocadura religiosa?


			Diferentemente de uma história de ficção, tudo que está aqui é a mais pura e simples descrição de fatos que aconteceram na vida deste escritor. Sem acrescentar e nem retirar uma vírgula sequer.


			A interpretação para cada um dos sonhos aqui descritos é livre. Não tenho a pretensão de fazer ninguém mudar sua(s) convicção(ões) sobre alguns dos temas aqui abordados como: Deus, Jesus, amor, fé, sonho, realidade e Universo. Talvez você seja uma daquelas pessoas que logo após ler este livro ou — pelo menos parte dele — irá guardá-lo em algum lugar da sua estante; e, em seguida ligar a TV para assistir o próximo capítulo de Dark; ou — quem sabe até — a final do seu time favorito; ou passe a se sentir como eu me sinto: mais um passageiro dessa incrível jornada chamada vida, com todos os seus encantos e mistérios; ou como Tomé se sentiu — ao tomar a decisão de não aceitar simplesmente o que os seus olhos viram — resolveu tocar a Verdade, entretanto, sem abdicar do Amor. Talvez o maior castigo infundido ao homem não seja o inferno, mas a castração do seu poder de questionamento deliberadamente imposta por meios que, certamente, lucram com isso.


			Creio que você tenha todo o direito de discordar de mim; mas pra mim todos os sonhos aqui narrados e descritos representam muito mais do que Carl G. Jung chamou de “Fenômeno da Sincronicidade”. 


			Segundo Waldemar Magaldi, psicólogo, psicanalista junguiano e coordenador do IJEP (Instituto Junguiano de Ensino e Pesquisa): “Não adianta ser só coincidência sem produzir uma mudança de visão de mundo, um significado. A ‘sincronicidade’ mexe com as emoções e gera uma mudança do estado de consciência”. Diferentemente de você ganhar duas vezes seguidas na Mega-Sena, ou não; perder um voo porque perdeu o bilhete de passagens e depois ficar sabendo que o avião acabou caindo e não houve sobreviventes. Os acontecimentos denominados de ‘sincronicidade’ têm que provocar transformação profunda e pessoal.


			Para mim, todos esses sonhos representam a resposta para a mais importante pergunta que alguém pode fazer na vida sobre si: “quem sou eu?”. 


			Da concepção da ideia até o lançamento deste livro, o caminho não foi fácil. Tive que travar uma verdadeira batalha contra os meus piores inimigos, como: o orgulho, a prepotência, a arrogância, a vaidade e o medo.


			Dizem que a resposta mais difícil de ser respondida é quando alguém nos pergunta: quem é você? Você, leitor, alguma vez já se perguntou: quem sou eu? Imagino que você tenha uma opinião formada sobre quem você é. Só que nem sempre a sua opinião irá coincidir com a opinião que o seu vizinho, o seu chefe ou até mesmo os seus filhos têm a seu respeito. Convido o leitor a esquecer por um momento sua imagem no espelho ou no seu perfil no Facebook, no RG, no CPF e no Curriculum Vitae. A pergunta aqui faz referência ao seu “eu subjetivo”: quem realmente é você (com todas as suas fraquezas, medos, coragem, males e virtudes)?


			Sentimos dificuldade em nos expressar quando o assunto é nossa subjetividade. Temos medo de lidarmos com as nossas próprias fraquezas. Mas, qual a principal razão dos nossos medos? Podemos dizer que, bem lá, no fundo, não gostamos de abrir nossa janela, dando a outra pessoa, a oportunidade de olhar, para dentro do nosso — somente nosso — “quarto escuro”. Vá que de repente ela descubra quem realmente somos. Só de pensar nessa possibilidade, nos sentimos profundamente preocupados e de certo modo fragilizados. Por que será? Ora, por que devemos nos sentir assim? Ora, porque acreditamos que somos a obra-prima do Criador e que o Universo foi criado, única e exclusivamente, para nós. Esquecemos que — com exceção do poder que pode ser desenvolvido pela nossa consciência — não somos maiores que um único grão de areia no deserto diante de toda a grandeza do Cosmos.


			Segundo a Dr.ª Mônica de Medeiros (médica formada pela Universidade de Campinas, com especialização na Universidade de Illinois, em Chicago, entre 1988 e 1990. Foi fundadora e presidente da Casa do Consolador, centro universalista com 25 anos de existência) — “Eu nos vejo como uma raça extremamente imatura. E por sermos imaturos nós temos um comportamento de pré-adolescentes que não quer assumir responsabilidade, e quer continuar como criança. Quando ele é chamado a assumir uma responsabilidade ele fica revoltado, faz birra. É exatamente o que nós estamos fazendo. 


			A gente prefere ficar fixado nas referências materiais que são absolutamente ilusórias e transitórias do que se arrojar a uma introspecção que nos conduza a compreensão de que existe algo mais além. Este algo não é temporário, não é superficial, mas é doloroso para se compreender, porque ele implica num autoconhecimento.”


			Nossa maior dificuldade no caminho do autoconhecimento, ainda segunda a Drª. Mônica de Medeiros, reside justamente em: “Eu não tenho o mínimo interesse em saber quem eu sou”. As redes sociais estão aí para corroborar a minha decisão: eu crio a minha imagem, depois coloco esta imagem nas vitrines, sem importar-me — num primeiro momento — se alguém irá vê-la, ou não; o que importa é que eu acredito na minha própria imagem e como eu acredito nela, eu passo a acreditar que eu sou ela. Pelo menos, diferente de mim, ela não sofre de intolerância, impaciência, preconceito, arrogância, maldade, solidão, etc. “Deus me livre descobrir que tenho pelo menos uma dessas fraquezas. Como iria conviver comigo mesmo(a)?” — não é assim que nós muitas das vezes pensamos? 


			Logo, quanto menos soubermos a respeito de nossas fraquezas, menos eu vou sofrer, porque eu não vou ter que justificá-las perante as outras pessoas, muito menos perante mim mesmo. Nem vou ter que me esforçar para melhorar quem eu sou. Não quero nem pensar em alguém apontando o dedo para mim. Imagina! Que moral o fulano ou beltrano tem para isso? O problema é que esquecemos que quando temos um dedo apontando para outra pessoa; temos três que apontam em nossa própria direção.


			Nossos medos servem apenas para adiarem esse encontro com o nosso “eu” verdadeiro. Vivemos sem nos importamos com o peso de nossas máscaras e com suas consequências. Vivemos empurrando a “sujeira” da nossa casa para debaixo do tapete da sala, e o que é pior, transformamos isso em estilo de vida. Afastamo-nos, cada vez mais, de nós mesmos e quando resolvemos prestar atenção no terreno de areia movediça que estamos pisando, é que percebemos que estamos afundando aos poucos. Mas o pior (que ainda estar por vir) é quando deixamos de trazer presas às nossas cinturas, cordas que possam nos levar para o lado de fora do buraco que afundamos; e, pisar em terra firme novamente. 


			Tudo isso para podermos viver escondendo dos nossos familiares, dos amigos, da sociedade e de nós mesmos (esta, a maior de todas as mentiras) — a “cruz” que carregamos. Assim como Tomé, Giordano Bruno, Galileu Galilei, A. Einstein e muitos outros que resolveram não aceitar como verdade derradeira apenas aquilo que a sociedade dos seus respectivos tempos, ou então, o produto de suas percepções, aceitaram como resposta definitiva; temos que ter a coragem de questionar aquilo que não entendemos e queremos entender.


			Busquei até encontrar a coragem necessária para protagonizar a minha história — mesmo sabendo que estaria mergulhando em um pântano de águas salobras nas quais poderia facilmente me afogar; ou — no mínimo — deixar cicatrizes dolorosas e profundas em pessoas que tanto amo.


			Tantas dúvidas e incertezas vinham à superfície sempre que pensava em minhas filhas e em como elas iriam reagir quando, ao lerem o livro, ficassem sabendo que o pai delas nunca foi um super-herói daqueles que vemos nas HQ ou nas telas dos cinemas. Seria como abrir as cortinas para “o show da vida como ela é” — ter o seu início. Mas de uma coisa eu estava certo, eu não podia voltar : era o risco que eu tinha que correr. Na vida temos muitos planos, mas se o Criador tem um propósito para cada um de nós; eu só estou tentando encontrar qual é o dEle pra mim.


		




		

			
2. O talento que Deus nos dá


			Naquela mesma noite, Deus apareceu a Salomão e lhe propôs: “Pede o que desejas que Eu te concedo!”


			2 Crônicas 1:7


			Certos talentos inatos, que conhecemos simplesmente como ‘dons’, seriam uma espécie de dádiva do Criador da nossa espécie para conosco? Gosto de pensar no momento em que deus está prestes a enviar o próximo ser vivente para este planeta. Por um momento deixa o queixo repousar sobre a mão direita. No olhar contemplativo posso até ver o brilho da satisfação diante da sua mais bela criação: O Homo sapiens. Na cabeça, uma proposta: “Pede o que desejas que Eu te concedo!”. O momento antecede a uma importante resposta por parte do futuro viajante do tempo — talvez a mais importante de toda a sua vida. Depois da resposta, Deus (assim como Michelangelo imaginou, em A Criação de Adão), toca a criatura com a ponta do dedo dizendo: “Filho meu, para não passares fome, não andares desnudo quando lá chegares conceder-te-ei um talento. Cuide muito bem dele. É responsabilidade exclusivamente sua. Levarás contigo e trarás de volta, quando pra cá retornares”.


			É claro que a proposição acima não passa de imagética deste humilde escritor — para poder melhor ilustrar um pensamento particular sobre essa estranha proficiência que há em nós (humanos) e não sabemos explicar de fato como, quando, nem de onde vem.


			Mas se você parar pra pensar por um momento, com facilidade irá lembrar pelo menos de uma pessoa que faz parte desse grupo. Às vezes um tanto quanto estranhas; outras vezes incompreendidas e até mesmo ridicularizadas por muitos-verdadeiros prodígios em certa(s) área(s) do conhecimento; eis o motivo do mistério — sem nunca terem estudado pra isso. Seja um vizinho, um amigo da escola, um colega de trabalho ou mesmo um parente que desde a tenra idade já fazia pequenas demonstrações de suas inexplicáveis; e, diria até “espantosas” habilidades. 


			Em muitos casos, essas mesmas pessoas com talentos excepcionais, muitas vezes veem-se obrigadas por falta de oportunidades; ou até mesmo por necessidade — em determinados momentos da vida — a abrirem mão dessas verdadeiras dádivas, e com o passar do tempo passam a “ganhar a vida” em atividades que não lhe trazem o menor prazer. Tornam-se pessoas frustradas e sentem, por vezes, ao olharem pra trás; que a vida não valeu a pena.


			Com o passar dos anos, todo aquele talento que antes chegava a causar perplexidade nas pessoas; agora, irá apenas sussurrar bem baixinho em seus ouvidos — antes de calar-se para sempre — pois sente medo de ser confundido com um simples caso de alucinação. 


			Por volta dos meus dezoito anos — quando ainda morava na casa dos pais em Cametá —, comecei a desenvolver gosto e habilidades crescentes por desenhos e pinturas. Movido pelo simples prazer de pintar e desenhar, passava longas horas do meu tempo debruçado sobre cartolinas e papel A4, chegando até mesmo a esquecer do tempo. Recordo-me das muitas vezes em que minha mãe (primeira pessoa a me incentivar) teve que lançar mão do pouco dinheiro que tinha no bolso para que não faltassem minhas canetas e lápis. 


			O tempo que passava desenhando era uma verdadeira terapia; por outro lado, mamãe, agradecia a Deus por todos aqueles momentos; dizia que ajudavam a me manter longe das ruas e das más companhias. Quando não estava desenhando, ocupava parte do tempo lendo, lia de tudo, desde gibis; passando por Sidney Sheldon com seu inesquecível O Reverso da Medalha; até Machado com suas Relíquias de Casa Velha. 


			Porém, a vida não era só desenhar e ler, eu precisava comprar as minhas coisas e naquela altura, já não queria mais ficar dependendo do pouco e suado dinheiro que meu pai ganhava nas vendas de picolés pelas ruas e feira da cidade; e, minha mãe como merendeira de um colégio infantil. Com exceção de alguns pequenos trabalhos de pinturas que surgiam ocasionalmente — a maior parte do tempo eu andava ‘duro’, driblando a triste realidade de não poder contar com um mísero centavo no bolso. Como se não bastasse, as cobranças por parte do meu pai se tornaram algo constante e inevitável em casa. 


			Eu tinha que ‘procurar uma ocupação’ — ele fazia questão de não me deixar esquecer disso, todos os dias. Dizia que nem que fosse por meio período; pra não atrapalhar os estudos (coisas da mamãe). As queixas eram sempre as mesmas, já estava cansado de me ver em casa, sem fazer nada. “Trabalho que é bom, nada… Olha, olha!”. Papai foi homem criado no batente pesado e acreditava que somente os fortes músculos dos seus braços eram necessários e suficientes para colocarem o pão nosso de cada dia sobre a mesa onde reunia toda família, coisa que costumava lhe proporcionar prazer sem medida.


			— Orvalino, deixa o menino quieto! Enquanto está desenhando, não fica pela rua ‘metido’ em problemas. Andando com gente que não presta. Paciência!


			Tudo no Universo tem o seu tempo determinado por Deus — mamãe parecia entender muito bem disso sempre que procurava acalmar meu pai.


			Os anos foram se passando e muitos desenhos foram feitos e muitos livros foram lidos e, alguns, até relidos. Não poderia sequer imaginar que todos aqueles desenhos e livros que li eram uma espécie de preparação para que, dali a alguns anos, eu me tornasse um pintor (em certos momentos da vida, cheguei a ganhar algum dinheiro com a venda de algumas das minhas obras e auxiliar no sustento da minha família); e o escritor (depois de muito trabalho) da minha própria história. 


		




		

			
3. A prisão sem muros


			No final da década de 80, quando nos mudamos para Cametá, próximo a nossa casa, morava um rapaz deficiente, cujo nome era Benedito; mas todos o conheciam pelo apelido de Benedito Lukian, ou simplesmente Lukian. Herdara o apelido de um personagem da série de animação de TV, chamada Caverna do Dragão que estreou aqui no Brasil em 1983. Na série, Lukian era um mago que, depois de desafiar o perverso Vingador, foi derrotado; e, como castigo, um feitiço foi lhe imposto: teve sua aparência transformada, tornando-se um monstro grotesco vivendo em um pântano, isolado de tudo e de todos. Aprisionado e incompreendido em uma ‘prisão sem muros’, ele via a vida passar em silêncio; sem poder falar e contar sobre ser prisioneiro, situação pela qual passava.


			Por muito tempo Benedito me fez questionar sobre certas habilidades que “parecem” surgir de repente em algumas pessoas. 


			Como isso é possível sem que elas tenham adquirido conhecimentos prévios, fundamentais para o domínio de quaisquer habilidades? — ficava a me questionar. 


			Outras parece já trazerem com elas desde o ventre de suas mães. Onde buscaram e encontraram tal fonte de conhecimento?


			Talvez a nossa capacidade cognitiva não esteja única e exclusivamente ligada ao processo de aprendizagem regular como pensamos ser. Será que, ao nascermos, somos verdadeiramente comparados a uma folha de papel em branco, como muitos pensadores e estudiosos do assunto, a exemplo de John Locke, defendiam; ou já trazemos ideias inatas (colocadas em nossa consciência) como o matemático, filósofo e cientista René Descartes e muitos outros — pensavam? 


			Os antigos hinduístas acreditavam na existência de um “depósito de conhecimento” que, atualmente, é conhecido como Registros Akáshicos (palavra em sânscrito, que significa “céu”). Para eles, nessa espécie de “depósito” (localizado em planos superiores) estaria armazenada toda a essência do conhecimento Universal; também é onde ficariam registradas todas as experiências da espécie humana desde a sua criação. Por motivos desconhecidos, determinadas pessoas, em circunstâncias diversas, podem acessar esse, digamos, “banco de dados”, ou, pelo menos, parte dele.


			Outra pessoa que procurou se debruçar sobre o assunto pela primeira vez foi Carl G. Jung (psiquiatra, psicoterapeuta suíço e pai da psicologia analítica) que, em 1959, nos propôs em seu livro Os Arquétipos e o Inconsciente Coletivo, o conceito de “Inconsciente Coletivo”. Diferentemente do Inconsciente Individual (ou seja, seu banco de dados pessoal, onde armazenamos as informações de nossas experiências diárias, como: o que você comeu ontem, a cor da camisa que você vestiu em seu último aniversário e até mesmo o momento do seu primeiro beijo); o Inconsciente Coletivo seria uma espécie de Banco de Dados Universal, cuja finalidade seria a de armazenar não os arquivos pessoais; mas o resultado de toda a experiência humana. Ou seja, nossas pegadas no caminho da nossa evolução científica e espiritual. 


			Segundo C. Jung, esse banco de dados, também, estaria disponível para ser acessado por qualquer pessoa. Um ótimo tema para, quem sabe, um próximo livro.


			Benedito também me fez pensar sobre a escolha dos caminhos que resolvemos seguir nesta vida. Será que já nascemos predestinados a trilhar caminhos já traçados pelo Criador e, aquilo que conhecemos como Livre Arbítrio, seria uma espécie de ilusão só para termos a sensação que — o tempo todo — estamos no controle do “jogo”? Será que no Universo tudo o que vemos é obra do acaso? 


			*


			No dia em que Benedito descobriu os desenhos que (depois de concluídos) costumava deixar pendurados pelas paredes da sala, ele passou a frequentar a minha casa quase que diariamente.


			Os braços longos, que pareciam desproporcionais para um corpo pequeno e franzino, faziam seu corpo se curvar ligeiramente para frente ao andar, dando-lhe um jeito de andar desajeitado, que eu diria até engraçado. Querido por todos que o conheciam, sempre era bem-vindo aos lugares que chegava. Toda vez que passava pela calçada em frente à minha casa, ele fazia questão de parar por alguns minutos. 


			Aproximava-se silenciosamente, debruçava-se no batente da janela e ali permanecia — em silêncio — por alguns minutos. Quando queria ser notado; sempre encontrava uma maneira de chamar minha atenção, batendo levemente as juntas dos dedos em alguma das abas da janela. No início não havia quase comunicação alguma entre a gente. Dificilmente eu conseguia entender o que ele queria dizer com todos aqueles gestos. Mas, com o tempo, fui entendendo; e, como compartilhávamos o mesmo gosto por desenhos, não foi necessário muito esforço para decifrar o que um gostaria de dizer ao outro. 


			Com o tempo entendi que, no fundo, ele só queria que eu soubesse que ele também desenhava e que gostaria de compartilhar suas criações comigo. Lembro-me que na primeira vez que apareceu por lá, pediu para ver de perto meus desenhos e demonstrou a vontade de segurar cada um deles nas mãos. Retirei um por um da parede com cuidado e fui lhe entregando. Ele olhava para cada um deles bem de perto. 


			Depois de uma análise minuciosa, fazia sinal de positivo; e, após todos serem devolvidos à parede; saía correndo pela calçada em direção à sua casa, dobrava a esquina próximo à casa do seu Dico e desaparecia. O tempo todo parecia estar atrasado, pois só vivia às pressas. Às vezes não demorava a voltar e, quando voltava, era trazendo nas mãos algumas das suas últimas obras. Quase não cabendo em si de alegria, mostrava-me cada uma delas e depois ficava inquieto a me encarar, aguardando impaciente por uma resposta.


			Eu olhava atenciosamente todas as páginas que ele me trazia — uma após outra. Todas elas traziam desenhos feitos a lápis de cor, outros apenas com grafite e outros apenas rabiscados; mas todos traziam traços fortes feitos por mãos talentosas. Depois que ganhava o meu sinal de positivo, ele sorria um pouco acanhado, corria o olhar ao redor — parecia querer se certificar que não tinha ninguém por perto, só depois colocava todos os seus desenhos debaixo do braço, apertava minha mão e logo em seguida saía correndo novamente pela calçada — aos pulos de contentamento. No curto período que morei ali (cerca de cinco anos), nós desenhávamos desde Bruce Lee, passando pelas batalhas épicas de naves espaciais como as vistas em Guerras nas Estrelas, Thundercats, He-Man e muitos outros. Nessa época eu já sonhava desenhando e pintando coisas que nesta realidade — eu ainda não tinha a menor ideia de como eram feitas.
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